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INTRODUÇÃO 

O Setor Elétrico Brasileiro (SEB) possui importância estratégica para o 

desenvolvimento econômico e social, ao assegurar o fornecimento de energia necessário às 

atividades produtivas e ao bem-estar da população. Entretanto, características próprias do setor, 

tais como monopólios naturais, externalidades e assimetria de informações, justificam a atuação 

regulatória do Estado (Kupfer, 2002; Santana, 2001; Varian, 2010). Diante desse contexto, essa 

pesquisa teve como objetivo analisar a evolução da regulação do SEB, com foco nos modelos 

adotados pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), a fim de avaliar sua eficácia na 

promoção da eficiência, da modicidade tarifária e da sustentabilidade do setor. (Tolmasquim, 

2011; Ganim, 2003) 

 

DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e análise documental, 

tendo como base materiais relacionados à trajetória histórica do SEB, à regulação econômica e 

tarifária e às metodologias adotadas pela ANEEL (Nunes, 2001). Foram analisados artigos, 

livros e documentos normativos relacionados a regulação do setor para desenvolver uma análise 

descritiva-comparativa entre os modelos de Empresa de Referência e Benchmarking, buscando 

verificar se o modelo adotado mais recentemente apresentava vantagens em relação ao anterior. 

(Motta, 2009; Tolmasquim, 2011) 

A análise considerou a evolução institucional do setor elétrico no Brasil e a necessidade 

de regulação decorrente das falhas de mercado (Pires, 2000). Foram examinados os modelos de 

regulação tarifária e os processos de reajuste e revisão das tarifas, sendo a regulação por 

incentivos o elemento central dessa estrutura, pois estabelece parâmetros de custos e tarifas para 

determinado período, estimulando as empresas reguladas a obter ganhos de produtividade. 

(Papst, 2013) 

 

RESULTADOS  

Os resultados da análise demonstram que a principal diferença entre as metodologias 

regulatórias está na forma de identificação da eficiência. Enquanto a Empresa de Referência 

estabelece uma empresa hipotética com práticas consideradas eficientes para cada situação, o 

Benchmarking utiliza a comparação entre empresas reais e suas respectivas práticas. Dessa 

forma, verifica-se que a evolução da regulação do setor elétrico ampliou os incentivos à 

eficiência enquanto buscava maior modicidade tarifária. (Albuquerque, Amarante, 2008; Papst, 

2013) 

A Empresa de Referência tem como vantagem a possibilidade de considerar 

características específicas das concessionárias e de suas áreas de atuação, embora exija elevado 

nível de detalhamento e apresente maior complexidade de aplicação. O Benchmarking, por sua 

vez, procura utilizar informações comparáveis, tornando a metodologia mais objetiva e 

simplificando determinados aspectos do processo regulatório. Entretanto sua aplicação depende 

da existência de uma base de dados suficientemente ampla, padronizada e confiável. 

(Albuquerque, Amarante, 2008; Papst, 2013) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A análise realizada demonstra que a regulação do SEB passou por um processo de 

aperfeiçoamento na busca por maior eficiência e modicidade tarifária. A substituição da 

Empresa de Referência pelo Benchmarking representa uma mudança fundamental na forma de 

estabelecer parâmetros de eficiência para as concessionárias. 

Os resultados indicam que o modelo de Benchmarking apresenta vantagens em termos 

de comparação e objetividade, mas sua efetividade depende da qualidade dos dados, da 

adequada definição dos parâmetros regulatórios e do amadurecimento da metodologia. 

Portanto, a evolução da regulação deve ser compreendida como um processo contínuo, no qual 

eficiência econômica, qualidade dos serviços e modicidade tarifária precisa permanecer 

articulados para favorecer a sustentabilidade do setor elétrico brasileiro.  
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